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à Esrá decidido: o Porto tem a sua 
lônra comprometida na questão” da 
via ferrea a Coimbra. Os que pensam 
que o carril entre as duas cidades deve. 
“desde já levantar-se collocam o Porto 
n'um terrivel dilemma : ou os portuen= 
ses são holtentotes fechando os olhos 
| luz dá civilisação, despresando o sys- 
tema, de viabilidade que aproveitam 
as nações ilustradas, ou bradam pelo 
macadam porque se arreceiam que à 
— importancia commercial da “primeira 

Gidade do Norte se esbarre contra qua- 
“tro tiras de ferro por onde percorram 
os wagons. Escolham ignorantes ou 
egoistas. 

“Collocaram o. Porto nesta. posição 
apertada depois de o terem vilipen- 
diado, suppondo-o defensor/do castas 
ho para auferir os interesses das por- 
tagens, ou pelo menos anti-liberal pu- 
gnando. por imposições de que um 
pensamento emminen(emente  patrio- 
tico queria dar o exclusivo ás desoito 
Jegoas do Porto a Coimbra; depois 
de o terem escarnecido , definindo-o 
como o ridiculo Atlas do Norte, sus- 
tentando o viaduto de Amoso. Eraain- 
“da pouco. 4 
* Se o Porto se enganou por ce- 
gueira de espirito, se a sua Associa- 
“ção Commercial, e a Municipalidade 
“não chegaram a comprehender o de- 
“sideratum “da viação, enganaram-se 
“com muitos pensadores, com muitas 
“corporações, e finalmente tiveram de 
* enganar-se com a maioria dos repre- 
“sentantes do paiz. Mas: todas estas 
differentes entidades ou se enganaram 
porque a luz da sciencia ainda as não 
allumiava, ou porque à malícia era 
a guia do seu raciocinar! k 

Devagar. Preste-se homenagem ao 
* desejo-da introdueção dos'carris , acre- 
dite-se mesmo na sinceridade di 
desejo, mas não se vá algemado 
* conhecer a omnipotencia-do argu- 
mento. com que se querem investir os 
desejosos. É uma tyrania”da' intelle- 
ctualidade que nós, os do Porto, não 


berdade de pensamento. 


«de semelhante meio de communicação 
ne) 


estamos resolvidos a aeceitar, porque 
ainda não abdicamos os foros da, li- 
-- Não combatemos,p caminho de fer- 
ro no momento, nem porque desco- 
nhecessemtos à importancia economica 


porque o interesse fosse a armadu- 


ja uma-empresa que tenha de fazer-se | 
demorar. 

Trazida a questão para este cam- 
po, em boa fé, resta resolver: Quanto 
custará o caminho de ferro do Porto 
a Coimbra? Quaes os meios seguros 
para levantar a despesa? Que tempo 
provavel levará a construcção? Ora 
era para estas perguntas, a que se não 
responde com generalidades e facetas 
sublilesas que: deviam estar preparados 
os que querem desde já a via ferrea, 
quando desde já a estrada ordinaria 
deixará todo o Norte communicado: com 
o Sul. Temos um vapor de Valença a Ca- 
minha, teremos em breve as duas es= 
tradas de Caminha a Vianna, e desta 
ao Porto, e já temos a estrada de Coim- 
bra ao Carregado. É clara a mecessi- 
dade de terminar esta importante li- 
nha de viação pelo modo que mais 
rapido poder fazer-se, embora não seja 
o mais perfeito, e de maior alcance, 
porque assim teriamos de prompto uma 
obra “de tanta transcendencia econo- 
mica, sem que se tolha o aperfticoa-| 
mento. futuro. 

Não basta dizer-se que a estrada 
ordinaria custará quasi tanto como o | 
caminho de ferro, e que se fará tão 
ou mais de prompto que aquella. É 
mister proval-o, porque a despesa dos 
caminhos de ferro sabe-se muito bem 
que é elevada, e a experiencia do de 
Leste prova que elles não se construem 
tão depressa, ao menos por cá, tomo 
se quer fazer persuadir, 

E tanto o Porto tinha rasão nas 
considerações que offerecera, que a 
discussão aberta a todas as ideas no 
Parlamento o demonstrou bem. Teve 
de se pedir tempo para se fazer ver 
ao paiz que a empreza da via ferrea 
era realisavel, e de modo que seja 
preferivel ter em espectativa, até o seu 
acabamento, todos. os interesses que a 
continuação da linha de Valença ao 
Carregado desenvolverá. Aquellas con- 
siderações não nos vedam que nos 
extasiemos diante dos caminhos de 
ferro, porque elles não podem ter ini- 
migos serios; nem que applaudamos 
qualquer idea, que tenda a levantal-os 
nO paiz; sem que por isso fiquemos 
privados de analisar o systema de 
meios. com os quaes se. pertenda 
realisal-os de armonia com todas as 
conveiltencias publicas. 


“No fim de tres mezes teremos uma 
resposta cabal dada, oflicialmente a 
todos “os que: tem entrado nesta dis- 
rp ou pelo menos teremos os ver- 
ladeiros elementos para argumentar 
com segurança, porque até agora os 
partidarios da . via ferrea não podem 
vangloriar-se de haver desfeito as 
duvidas conscenciosas dos que em ma- 
teria de tanta gravidade pedem que 
se reflicta no complexo de todas as 


Ta com que entrassemosna liga. É uma 
desleal insinuação que foge do verda- 
deiro, ponto' que a prudência manda 
averiguar. É um castelo de cascalho 
sem argamassa que levantam os pugna- 
dores da: solidez do ferro. No Porto ha 
muito quemtenha viajado por caminhos 
“de ferro, ha muito quem lhe aprecie 
o alcance social, e ha múito quêm de- 
seje para o seu paiz todos os melh L 
ramentos. imaginaveis: mai r 


tambem 


perder a sua importancia com a via 
ferrea que o ligue a Coimbra, não tem 
resposta. E" um desforço- daquelles | 
de quem se disse que pertendiam o 
caminho de ferro, atravez de Ludo, para 
engrandecer Aveiro, Quizeram pagar 
amor com amor. E-lhe desculpavel. 
Nem elles mesmos acreditam que no 
Porto haja um tão absurdo réceio. 


——— mm 


MOLESTIA DAS VINHAS. 


O psrano do paiz vinhateiro continua 
cada vez mais a inspirar serios receios: O 
commmercio dos vinhos constitue a princi- 
pal riqueza do nosso sólo e por isso lo- | 
dos procuram saber a verdade a respeito | 
dos progressos, da molestia que invadira 
as videiras, 

O snr. Soveral Leve a bondade de nos 
enviar as seguintes informações que nos 
apressamos a publicar. 


Cassurães 6 de Julho de 1855. 
Cumpro a minha promessa úcerca da 
informação que v. deseja do estado das 
vinhas, tanto no Douro como nas margens 
do Mondego, desde a Guarda até junto do 
Carregal, e mesino a todos os outros silios 
dos districtos da Guarda e Vizen 
No Douro o oidium manifesta-se já 
ha dia», e geralmente fullando, em todos 
os pontos, aonde o anno passado não ap- 
pareceu senão em Agosto ou fins de Julho; 
e ainda que por ora não estejam al adas 
senão algumas videiras, é para mim de fé 
que a molestia será mais intensa este anno, 
por isso que princi mais cedo, e receio 
muito que a 


futura novidade no Cuna-Cor- 
go tenha a sorte que leve a passada no 
Baixo-Corgo. Logo que ella ros 


aos 
extraordinarios frios é neves deste inverno, 
é bem de crer que os seus progressos se- 
jam iguaes sos que se tem mar tado nos 
outros paizes onde ella grassa. 

Nas margons do Mondego não suppo- 
nho, por ora, que clta faça grandes es- 
wagos, assim como no interior dos dous 
districtos da Guarda e Vizeu, aonde a nas- 
cença “é, ainda que menor que o anno pas- 
sado, muito abundante. Por ora não me 
consta: que 0. oidium tenha apparecido a 
não ser em alguma videira por excepção. 

Quando o anno passado v. me pediu 
uma informação ácerca do mesmo objecto 
ha-de estar lembrado que poucas pessoas 
não julgaram exagerada a que eu lhe dei, 
e podia citar mais de um proprietario que 
se rin da cifra em que avaluci a produe- 
cão das suas quintas, Veio com tudo a 
vendima”e realizou-se quasi com exactidão 
mathematica a minha triste prophecia. 

O quantum da novidade pendente é 
impossivel caleulal=o até fins d'Agosto, por- 
que depende de tantas circunstancias que 
fôra Joucara lembrar-me dis: em che- 
gundo porém esta épocha eu direi av. O 
que observar a este respeito. 

Comtudo, recapitulando, estou eonven- 
cido que a molestia progride, que vai cu- 
da ano augmentando a intensidade e su- 
bindo por ambas as margens do Douro. 

O que ultimamente se tem escriplo 
fcerea da origem della e meios de a cu- 
rar, mostra só a boa vontade e louváveis 
esforços de quem se tem occupado com 
isto. 


Eis aqui tem v.,o qne eu pude ob- 
ter pelas informações que mo, deram pes- 
soas competentes, E " 

Eduardo Pinto do Soverál. 


Sessão em 25 de Junho de 1855. 


(pres. DO sx. Siva Sascnus.) 


A” meia hora depois do meio div abrin- 
se a sessão estando presentes 52 snrs, de- 
pulad 
Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. ' 

A correspondencia teve o competente 
destino. 

O snr. Nogueira Soares, pediu que 
se publicasse no «Dinrio do Governo» o 


| relatorio do projecto sobre cereaes, que já 


foi approvado pela camara, 
A camiarasresolveu afliemalivamente, 
O snr. Santos Montemno , disse que 
tihha votado pela publicação do velatorio, 
que se pedia, porque'sabia que os encarre- 
gados dos extractos: para o: Diario da Go- 
verna tem ordem «de não exceder certos 
limites, e por isso cortam os relaorios dos 
porjectos que se discutem 
Continuando mandou para a meza um 
parecer da  commissão eleitoral, para ser 
remettida ao governo uma proposta do snr. 
B. F. da Costa, para ser consultado o con- 
selho ultramarino: 
O snr. José E 
imprimisse no «Di 


sTEVÃO , pediu que se 
do Governo» a re- 
presentação da Associação Commercial do 
Porto, que foi apresentada á camara; e 
pedia egualmente que o sr. presidente 
désse para: discussão o projecto n.º 69 
Resolveu-se que se mandasse publicar 
a represent 


O snr. presipente. disse quo logo que 
podesse daria para. discussão o projecto 
n.º 66. 

O snr. Faustixo na Gava, pediw para 


ser informado, se já tinham vindo os es- 
elarecimentos que pedira ao governo, so- 
bre qual enva ordem porque nos dias san- 
tos de tarde se não faz despacho, nas 
portas da cidade. 


O snr. presipeNTE, disse que manda- 
va averiguar á secretaria, se já tinham 
vindo. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto 


n.º ho, 


O sne. PRESIDENTE, disse que na ul- 
tima [sessão tinha-se: discutido o artigo 3.º 
e o snr. Palma pediu que se julgasse a 
materia discutida, e sobre isso é quo ia 
consultar a camara. 

Não se julgon a materia discutida, o 
depois de mais alguma discu fobinter- 
rompida a pedido do snr. ministro das 
obras publicas para se entrar no projecto 
n.º 85, sobre o caminho de ferro de Cin- 
tra, o qual é 0 seguinte: 

Artigo 1.º E" approvado e convertido 
em lei o contracto celebrado em data do 
30 de Seternbro de 1854, entre o" governo 
e o conde Claranges Lucolte, para a cons- 
trueção: de um: caminho de ferro de Lisboa 
a Cintra, cujas condições acompanham a 
presente lei e della fazem parto. 

Arte 2.º E? revogada toda a legislação 
em contrario. 

O sur. Sicvestas Riseino, disse que 
considerando este: projecto de vantagem, 
e que não trazia encargo algum para o 
thesouro, não tinto duvida em approval-o ; 
mas desejava ver no projecto mais atten- 
didas as representações da camara munt 
cipal de Lisboa e dos proprictarios dos 
terrenos adjacentes ao projectado, caminho 
de ferro, e lambem quizera ver mais bem 
comprovada a solvabilidade dos accionistas ; 
e por ultimo tambem queria saber se os 
trabalhos do caminho de ferro não preju- 


ha muito quem se não deixe arrastar | considerações, para que se depare com 


dicariam a barra. 


0 


ser informado, se por ventura 
99 annos o material fixo rev 
estado, sem que se désse i 
alguma aos emprezarios ; porq 
dições do contracto não se sal 
te, so assim era. 

Tambem notou que tendoss 
os telegraphos eletricos são ind 
aos caminhos de ferro, d este 
permitte-se que faça o caminho de ferro 
em 20 mezes, e concederam=se=|e 40 para 
estubelecer a Jinha telegenphica. 

O sur. Loso p'ÁviLa, mostrou que tan- 
to pelos nomes que compoem a companhia, 
como pelos depositos que ella faz, ainda 
nenhuma deu tantas garantias como esta; 
e isto junto com as penalidades que se 
consignam nas condições, dão toda a ga- 
rantia da solvabilidade da companhia ; 

Que em quanto aos trabalhos do ca- 
minho de ferro poderem prejudicar a bar- 
ra, longe disso , e segundo as regras da 
arte devo suppor-se que lhe são proveito- 
Em quantoa saber se findos os 99 
annos os trabalhos revertem para o estado, 
e sem indemn o, é isso claro o e está 
expressamente consignado nas condições. 

O sur, Nocuena Soanes, sustentou é 
inandou para “a mésa um artigo adilicio- 
nal, para regular 0 processe sobre qual- 
quer questão quo se levante. relativo á fei- | 
tura deste caminho de ferro, com o fim 
de evitaria demora que por esse pleito se 
levante. 

Foi admitido, 

Depois de mais alguma discussão foi 
approvado o artigo-1:27 o seguidamente foi 
approvado o artigo adicional do snr> Noguei- 
ra Soares, quo passou a ser segundo do 
projecto; e finalmente: foi appróvado o ar- 
tigo 2.º que passou a ser 3.º 

O snr; MINISTRO DA FAZENDAS por parte 
do sneo mivistro da marinha Jeu e man= 
dou par a mesa um projecto de) lei para 
serem concedidos á misericordia de Lisboa 
ums armazens contignos ao fortt de S. 
Paulo, para continuar os banhos; e por 
parte do” snes ministro tambem leu e man- 
dou para a mesa um projecto de lei aucto- 
risando a camara de Val Passos a contra- 
ir um emprestimo de 3 contos de réis com 
applienção a obras municipaes, 

O snr presente, declarou que seia 
entrar na discussão do projecto n,º 21 de | 
1854, relativo no melhoramento dos campos 
do Mondego. 

À requerimento do snr, Santos Monteiro 
dispensou-se a léitura do projecto, e rescl- 
vúu-se qua se entrasse na discussão especial. 

Feram approvados os artigos desde o 
1º até no 4.º 

O snr Lono p'Avira, leu emandou para | 
a mesa o parecer das conmissões de obras 
publicas e de fazendas sóbre n proposta do | 
governo para levanta um emprestimo de | 
S00 contos de para obras publicas. 

O snr. eresibeTE, dando para a or- 
dom do dia de amanhã a continuação da 
que vinha para hojeç'e o projecto n.º 94, 
levantou a sessão 

Eram nais de 4 horas e um quanto da | 
tarde, 


—— ————— emma 


NOTICIAS DIVERSAS. | 


Hom ás Shoras e 45 minutos da mas 
nhã entrou a barra o vapor eCysnes con= 
duzindo 106 passageiros entre eles Os se- 
guihtes : 

David Augusto Moraés de Castro, D. 
Sophia Fencerhoerd, A, Ferreira do Macé- 
do Pinto, M. da Silva Sa A. José da 
Silva Figueirôa , M Larolina Cardoso 
Pereira, D. Ignacio Pereira Caldas, Barão 
de Provezende , Jonquim Pinto de Maga- 
lhães, A, Julio de Castro Pinto Magalhães, 
A. Augusta «Oliveira Duarte, José Osorio 
de Magalhãos Sorisa Machado, M. Augusto 
traveiro e Silva, Dubem Hypolithe, Eloy 
dosé da Silva,) Thomaz Joaquim Dias, Ja- 
cintho Ignacio. Machado, Januário de Faria, 
Victorino de Araujo Guimarães, D. Maria 
Ledovina d'Aranjo, Roberto Raird: Hnnde- 
jride e esposa, Marianno Ferreira cesposa, 


sos, 


1-0 RAQUETE jinglou «da companhia Pe- 
masular, que hontam conduziu à mala, 
tun por nome -— Albambra — é um belly 
e novo, barço que vem : 


; fazer o serviço 
mesta, linha, do Sul, Lisboa dee... E 


Vá rainha Inglaterra, 


do pr 


apiprra ! onto, o 
sabe obrigado a fazer quarentena n'aquelle 


porto -em consequencia «dos passageiros não. 
irem todos mencionados na carta de saude. 
Este vapor já partiu de Lisboa e chegou a 
Liverpool no dia 3 do corrente. Eis como 
é avaliada em Inglatorra a absurda qua- 
rentena que em Lisboa tem as pro- 
cedencias desta cidade. À este respeito es- 
crevem de Southampton para 0 «Shipping 
Gazelto» : H y 

« As noticias que temos de Lisboa al- 
cançam até 29 de Junho, O vapor Minho 
que chegou hontem (4) a Liverpool, foi 
vexatoriamente obrigado em Lisboa n fazer 
uma quarentena de 2 dias quando alli che- 
gou do Porto, em consequencia de não 
terem sido mencionados na carta do saude 
tados os passageiros. As representações do 
consignatario ao ministro do raino conso- 
guiram que o «Minho» fosso admittído a li- 
vre pratica antes de terminarem os 3 dias 
impostos pelo conselho de saude, porém 
isto não tinha sido sulliciento para impe- 
dir que um vapor portuguez, o «D. Pedro 
5º» fosse pelo mesmo motivo obrigado a 
fazer quarentena: no dia 28.) Não se pode 
comprebender como absurdos tão aviltantes 
sejaio tolerados em qualquer nação da 
rapa, particularmente naquella: que, perten- 
de ter caminhos de ferro es navegação a 
vapor, O rósultado é que aos passageiros 
que não poderam tomar, a passagem sento 
na oceasião da saída do na ou depois 
que foi passada a carta de saude, ellanão 
lhes deve ser concedida, ou os outros pas- 
sageiros tem de ficar. sujeitos com o vapor. 
à quarentena no porto do destino, sendo 
tanto os dous portos, como tambem os pas- 
sageiros , portuguezes | » 


Secunho a lista dos naufragios que a 
«Shipping Gazette» costuma publicas 4 me- 
dida que yão acontecendo , não só de na- 
vios inglezes mas de todas as nações, vê- 
se que o numero de maufragios no mez 
do Junho altimo foi do 83. Em Janeiro 
tinham havido 238; em Fevereiro 164; em 
Março 149; em Abril 109; e em. Maio 
98. — Tem por consequencia havido. estes 
5 moezes 841 naufragios. 


No dia 6 do corrente entrou em Quecns- 
town um briguo inglez, a bordo do qual 
vio marinheiro tinha assassinado no alto 
mar, o seu capitão , piloto, e cosinheiro 
o havia alem disso ferido gravemente duas 
pessoas dia tripalação. O marinheiro cha- 
mava-se Nealo, é depois de ter perpetrado 
estes crimes ,- enforou-se a si mesino | 


O reiidos Belgas fui fazer uma visita 
! 8. M. acompanha- 
do pela princeza Carlota da Belgica “e pelo 
conde de Flandres, deixou Ostend nodia 
Sás 6 horas da manha,  attavessou para 
Dover, e dan partiw imediatamente para 
Londres por-um trem especial: dos caminho 
do ferro, chegando! go palacio de Buckin= 
gham antes das 3 horas da tarde, Foi re 
cebido no grande vestibulo do palacio pela 
rainha: Victoria, 


O xavio. mercante mais antigo que se 
conhece na França é — La Samaritaina — 
que foi construido em 1716 e lançado; á 
agoa em 1718, isto vaso ucaba de; ser 
comprado por um negociante de lenha que 
o vai destazer, 

Attribuo-se a longevidade maritima 
verdadeiramente extraordinaria deste navio, 
que conta hoje 137 annos de navegação á 
qualidade superior da madeira que foi om- 
pregada na sum construeção , € que veio 
da Índia especialmente para este lim. 


“o DesDE O principio di a Cri- 
mea alé ao Ed de f pr pi 
cavalaria 11 olficiaes, 
missionudos, e 146 soldad, 
6 olliciaes, 5. oflic 

e so soldados 
1 soldado; em infanteria 64 oflicines, 
érsentos a, 1000 soldados, e 9 ofllciaes in- 
feriores, fazendo nin total de mortos 
toda 85 ls On, em 


“0 varón JD Maria 24 u de Lis-| 
boa pa os fotos do Brasil no dia 1 EA 
corrente conduzindo 206 posságuiros. | 


feridos é de, 4,546, a.saber: em cavalli- 
Y o oh E mentos e IBI sol. 


eme cem 


“CONMERCIO. 


For exposto em Liverpool um novo 
“material para construir navios, Consiste 
n'uma combinação de cortiça c madeira, | 
que se diz possuir muitas vantagens sobre 
a madeira e o ferro, por ser mais leve, 
mais: forte o mais elastico. a 


Rap : 
O cngre dos engenheiros em Sebasto- 
pol chama-se Todleben; tem 32 annos de 
edado: seus. paes são pobres logistas em 
Riga. Quando, começou o cêrco, diz-se 
que o principe Menschikof? perguntnra do 
que era então chefe de engenheiros quanto! 
tempo lhelevaria a pôr a praçu em estado 
de defeza. Elle respondeu que dois mezes. 
Um capitão aínda novo, chamado Todle- 
ben, adiantou-se e disse que emprehen- 
deria fazer as fortificações em duas sema- 
nas, se tivesse. tanta gente quanta quizesso 
Ello as fez cm «doze dias é foi feito coro- 
nel. Desde  aquelle -témpo- tem, elle sido 
encarregado de tudo o, que, toca ajbaterias, 
defezas eto, Noutro dia o Grão-Duque 
mandou chamar sua mulher, que resid 
agora em S, Petersburgo pará a conghatulir 
sobre a promoção de seu maridos, que ó 
agora general cajudarito idosoampo do jim= 
estado, 1 nbues 6 dp obeab obmeur 


Teses Oxisto! que” dus: homens” que 
tem atingido a eduda dev100cannos uma 
geande parte fornir “soldados; que tem: 
estado sempre em serviço activo. 


Avexavone Magno morrem na edade 
precoce de'32annos. Hannibal ganhou a 
batalha:deCannas: tendo. quasi amesmá 
edade. - Scipião pelejou em Zama, e pouço. 
mais tinha de 30 annos. Julio Cesar con- 
quistou a Gallia tendo 45. Germanico foi 
envenenado aos 34. Na batalha de Plassey 
nem era tão avançada a edade de Clive, 
Napoleão ganhum a grande victoria de Aus- 
terlitz tendo apenas completado 35 annos ; 
e Wellington tinha apenas 46 annos quan- 
do acabou suas campanhas nos plainos de 
Waterloo. dh 


GORRESPONDENCIA, “0% 0 


pm Toa 7 tm 
“Sur. Redactor. , 
Rogo av, 9 especial obseguio da in. 
serção das seguintes linhas no seu, acredi- 
tado perivdico. up ge 
No jurmal —o Commereia — de 6 do 
corrente n. 193, numa correspondencia 
que entendia comigo, assiguada por L. B.s. 
Diz o assiguante , que eu cheguei larde 
ao campo da batalha, que niv retirei cedo, 
e que prócudi escundalostmente 7 tnas Isto 
com aquela graça e habilidade que todos 
lhe: reconhecem o “ lhag s l 
Aos sarcasmos e à inconvenigcia, da 
sua phrase, não serei eu que, poda 
Não quero disputar a gloria de (ao Stibido gSti- 
lo ao mew articulista ; talvez puilesse'fazetia 
com vantagenpor que me sobra cabedal: Não 
respondo pois, mem responderei jamais, por= 
que prezo muito a deceucia, (4) 
A inexattidão com que o snr,. rela- 
tou os fuctos acontecídos hã noite Ud 1.º 
do corrente, E quevou contestar com aquela 
verdado e simgeleza == cum que se ilevo 
fallar — e que eu vi e ouvi, eque depois 
me foi explicada por pessoas muito, iusus- 
peitas, testemunhas presenciaes do acon- 
tecimento, y ba 
Na ultima representação Iyrica que te- 
ve lugar no ticatro Gosta" cidade — nuquel= 
la noite — houveram palmas e pateada, As 
palmas vieram da quaioria (los espectadores, 
a pateada sabiu de 4 ou 6, pessoas. 
“Sea maioria tão abustsse do Seu di- 
feito, euimo não abusou a minoria, iquê 


se Jimitonva dhr pateadas) niophayeria con- 
Misto ; mas alguem da, union una nÃo 


cayal 
E ÃO o SRP 


lá veem ad ção, 
[| nau! 


dk oro" que “so prdsehceon, 2017 


- Seas Sur veis eidadãos pacíficos, 
que; naquela nojto, dano lhea ad 
geito pe pi ga 

b radecel- 
De a 


DES ETsqeD se sup Erdq 


“| dueção 


il 
.| de serviço de trabilhndodes! pra tbdey em- 


Ba! ONIMUN 


ue por força de intolerancia, 
minoria, de quem ninguem 
visse uma só palavra ou 
a ordem e da decencia, 
ao campo da batalha e 
não sei; o que sei é que 
bôa gente, nunca deve 
dade , mas sim á sua pru- 
ja; a verdadeira authori- 
idadãos civilisados é a lei 
e a sua propria dignidade, de resto cu che- 
guei e subi, quando julguei que devia 
chegar e sahir— e não sahi tarde, nem 
cedo.. Dao sitoce ANTI 
— Se procedi, escandalosamento, foi da 


“| certo poe-não ser intolerante, exelusivista, 


e parcial com quem não reflectiono.Jugar 
em que estava, na ocensião que se dava, 
e não medio as palavras que podiam aii 
maior confligto;) SegosnroB; tivesse lido 
o reg. Pi E de 22 bed Septembro 
de 1853, veria que pelo simples e per- 
| mettido facto de dar pateada — sem abuso 
ninguem pode'ser onstigado ; e como a 
pateada durou tanto: como as palmas , ou 
não houve abuso, ou seo houve pecearam 
todos, e sê o mesmo snr. L B. prestasse 
attenção 4 minha voz — bem alta e funda 
e ao meu bello e tremulo discurso — onvi- 
ria dizer-me , que o direito, de dar spals 
masie palcaia , assistia a qualquer cidadão, 
quando não abusasse desse direito , mas , 0 
shi.” = hliquella noite — bom mostra qué 
só tinha ouvidos pára” onvir cantar “mas 
“não para ouvir ifallaro Não digo, nem di- 
rei omais mada sobre: este gssumplo; Bs 
BOPuSDA nei Rena r se digoará, que 
nuir ao meu pedido, pelo que muit 

E aa ul 


gar: e q. e 

e | Manoel José Gavinho. 

Vianna! do Castello 9 de 1. 4 
Julho de 1855. 


E Blenis 

“ AVEIRÓ. — Estão quasi concluidas as 
mondiis «os arrózaos nos concelhos d'Avei- 
ro, Tlhavo o Vagos. Porem quanto não 
estão mal figuradas as sementeiras doste 
genero de cultura. Quasi  tódos as agei= 
cultores dizem que as suas searas estão 
melhores do que o anno passado - 

Os milhos das terras altas sofriam fal- 
CincdPagua. A chave que cahiu ultimamen- 
tefovdo muito: bob “eleito: para tudo. 

A apanha dos trigos está feita, A pro- 


ste genero é excellente — satisfé 
o PA rg + sd sa 


O mar está escasso — quando permit- 
fe a pesca polo produz; “rio não está 
mais ferti), o css 6 nlo « 

O milho tem subidoralguma cousa nos 
mercados do, districto ; o. Arigo novo tem 
baixado sensivelmente, 

— Alguns Tavradores começaram já a ado- 
pla-lo em substituição do milho, e não se 
dão malecom a mudança. 0) solos 

= A camara mfioipadad! Aguda fi 
recou ao goveruo mil e dizen has. dd 
trabalho E bois e carro, e Pd da 


= 


pregados na estraila dá Coiniibra «o“Porto, 
na parto que atravessa aquele concelho. 

vom, A barra ode Aveirb no dia Body 
corrente tinha, em; prea-mar, 11 pés e um 
quarto, d'agua, ( ouga.) , 


mm o 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


v Peso paquete do “norte, que hontem 
denota daiabu a malla, recebemos folhas 
inglezas alé 7. Às noticias que nos trazem 
do lheatro da gue no Orior E! ão 
de grande interesse, comtudo | a 


dbs russas; O espirito « Das, é excel 
ER 
ma e ro ai Eai 
Uaveriagem , a qual é destionda a cunsarr 
serem distancias, Montante LB! Nr 

br 1760 rr 


axiah 


LET 
E 
aa 
i8)égtis br se meup oliva st 


“Inglaterra de fazer um uso improprio 


quencia dos'ferimentos 
no ue de 18; 08 
hers e hitvia sida 
gravou um pouco 05 


6: 
do a fazer serviço, pie não dá cuidado. 
general Beurot“e JO chefe d'esquadrão 


in, d'artilheria, que se dizia terem, 
o vectra ão Rr 
ferimentos alguns, segundo um despacho | 
i de fo ficado pelo «Mo- 
verdade terem sido 
feridos os generaes Niel e Breton. 

Um despacho de Berlin de 4 diz que 
o «Jornal de 8. Petersburgo» public a uma | 
correspendencia relativa ao ultraje, que 
teve lugar em Harigo, orqual, a Russia des- 
culpa “com O fundamento desque a «bandei-, 
ra de parlamentario não estava içada. Nessa 


mesma. correspondene Ussia aceusa à 
Sia ACCUSA A, 
“do 


(o) 
De 
sia 


Dandeiras de parlamontario; “+ 

Uma participação de Stockolmo com 

data de 3, diz que alli havia chegado a 
notícia da destruição de Nystadt pela, es- 
quadra ingleza, 1 4 “ra qeior. 
A cidade de Kerteh deixou d'existir ; 
um incendio destruiu-a completamente em 
14 de Junho, ' 
“550 governo francez recebeu um despa- 
echo do general Pelissier, com data de 3, 
no qual lhe participava que os dous exer- 
eitos tinham prestado os ultimos, deveres 
atlordoBaglan com toda aquela pompa, 
queas. cireumslancias. perrailtiam, Neste 
despacho o general accrescentava, que, us 
obras) dos francezes progredinno satisíacio- | 
riamente e que a saude das tropas tinha 
melhotado. (" issngasl sb vrubaguga “a 

Um despacho de Constantinopla diz que 
se esperava um ataque sobre; Eupatoria , 
e que 30,000 homens dinfanteria russa so 
tinham reunido 4 grande força de cavalaria. 
Num: despacho de Vienna de 3 do cor- 
rento tambem se diz que os alliados haviam 
recebido novos reforços. 

As noticias que avabamos, de, dar em 
resumo são extrahidas dos jornaes inglezes 
de 485, por issoque as folhas francezas 
hoje recebidas pelu correio de terra ainda 
não aleançam-ao primeiro, destes dias, Em 
seguida damos as que encontramos nos jor- 
nes de Ge 7: 4 
Rerantição na Guerra, 7 de Julho de 1855. 

Lord Panmure dirige os seus cumpri- 
mentos ao Editor do «Times,» e tem grande 
prazer em transmittir-lhe a“ inclusa  noti- 
cia, que lhe chegou do general Simpson : 

« CRIMEA, 4 de Julho ás 6 horas 

“1 De meia da tarde, + 
em sont do meu ultimo despacho nada 
tem geconrido dimportancia, . 

4 As obras, dos frapoezos na, direita 
vão continuando bem. - 

« A saude do gendtal Eyro está res- 
tabelecida. si 20h Corilo o TT , 

“PARJZS, Gde Julho ás. 7 horas-e 
vob teias dacmanhãço Do 
+ O «Moniteur» annuncia, que o minis- 
terio “da Guerra recebera O seguinte despa- 
cho telegráphico do general Pelissier : 
“4 CRIMEA, 4 de Julho, 'ós 40 & 


Mhoravo po rot " at 
O BIG 019 = 1 ' 

+ Chegou aqui 0) «Buldog» com as mal- 
Tas, À esqua conserva-se ainda á vis- 


ta de Cranstadt 

O ulmirafite Báyries e a sua Molilha 

estavam em Nargeno e 
Ê “ELSINORE, 3 de Julho 

“o Qhegou aqui um, navio inglez com 44 

machinas , infernaes, - que encontrou. perto 

de Eronstadt lb vinha para Inglaterra. 


o Onrespol ento do “«Vimes» em Pa- 
ris and O “0! seguinte despacho : 
encara nai da K PARIZ 6.de Julho. 
“40 projecto de 


e lei relativo à um em- 
prestimo turco de '125/000,000 fe. , garan- 
tido pela Erançaie «Inglaterra, foi hoje: 
pres -sol'earpos Mistas, f 
oo GD Gqho 11 - À conseripção 
do 1855 DE aÕ tis foi bes 
votado, pela assem 


Q e dem que houvesse 
discussão. » 4 CulnL co Dies 


«2 O)ag E -2*) 
O «Timos» recebem, a seguinte partici- 


pagão do: seu corres, Dto om Berlin: 
« BÉRHIS [o de Julho. 


|timo-a- faculdade que. previamente-tinha si- 


= meia da nôuto, o 
« Não ha md Hi | 
“A súude do exercito continua o 


O COMMERCIO. 


tem objecto politico. | 
mars te 
a seguinte carta 
de Parísiso ou 


PARIZ 4 de Junho á tarde, 


z-se que um projecto de lei para 


do) 


, 


ni ir O emprestimo, turco fôra subinet- 
“Lido ao conselho "estado. 
lj 


O novo embaixador ottomano para Pa- 
ris, Mehemet-Pacha , filho de Reschid-Pa- 
cha, é aqui esperado por estes 5 ou 6 
dias. Não são ínenos de. 19 pessoas as 
que formam. a sua comitiva, e parece que 
O intuito de Reschid-Pacha é quea missão 
de seu filho, exceda em esplendor todas as 
“precedenitos. 

“ O «Moniteury publica: dons decretos, 
=—um prorogando até 31 de Dezembro pro- 


do concedida aos navios estrangeiros alé | 
31 do corrente para o transporte de trigo, 
farinha, arroz, batatas e vegetaes seccos 
entre Prança e Argelia; 00 outro proro- 
gando até 31 de Dezembro proximo o pra- 
so prohibição da exportação: de trigo e 
cevaila da Argelia, para paizes estrangeiros, 
5 de Julho á tarde. 

O corpo legislativo votou hoje a lei 
relativa ao emprestimo de 50,000,000 fr, 

O coronel Lorençez, que é menciona- 
do no relatorio do general Pelissier, foi 
ferido por uma bala de mosquete no qua- 
dei, quando conduzia o regimento 49 de 
linha ao ataque da torre Malakoff, 

O «Courrier de Ja Meuse» diz que fôra 
recebida uma carta do mesmo corqnel, na 
qual elle manifesta a! esperança de que a 
ferida não será perigosa. O mesnio se pó- 
de dizer a respeito coronel Saprin, de 
Zouaves, ao qual uma balla de artilheria 
lhe levou uma parte da coxa, e do coro- 
nel Mather, do regimento 97, o qual foi 
ferido na cabeça. O tenente-coronel Lar- 
rouy d'Orion, do mesmo regimento, lam- 
bem é do numero dos feridos, mas não 
perigosamente. 

Os Tres por cento ficaram a-66 fr. 50 
e. para o fim do mez — os Quatro e meio 
por cento a 93 fr 15 e. 

Uma participação de Marselha de4do 
corrente diz que alli se estavam aclivando 
muito 05 preparativos para o embarque do 
reforços para o Oriente, e que haviam 
chegado águella cidade 1,000 artilheiros. 

Publicamos hontem uma correspon- 
dencia do «Semaphore» de Marselha, con- 
tendo alguns pormenores sobrg a refrega 
do dia 18 de Junho; achamos hoje no 
«Correio» uma outra correspondencia, que 
julgamos tambem dever reproduzir : 


4 RAMIESCH 19 de Junho 

« O fogo dos allivdos começou a 17 
com O maior vigor € manteve-se até é non- 
te con uma crergia crusconte. “As massas 
duas baterias de foguetes Lomararm tambem 
porte no ataque e não: contebuiram pouco 
para-os graves estragos que solften a praça 
sitiada.  Declararam-se muitos incendios e 
enormes detonações, que de vez em quan- 
do se ouviam, annunciavam a explosão de 
anmazens de polvora. O inimigo, faça-se- 
lhe justiça, respondia vivamente em toda 
W linha. Mas depois que chegou a noute 
ornaram-se mais lentos os liros; muitas 
das suas Baterias estavam gravemente dam- 
nificadas : elle esperava a monte para as re- 
parar. Neste momento os nossos artilhei- 
ros sedobrum os esforços, e todo o fogo 
da direita se concentra sobre Malakoll, 
que decididamente se trata de atacar Já. 
Esta Lempestado de fogo desconcerta us rus- 
sos; as suas peças enfraquecem a todos os 
instantes, e um grande numero delas fo- 
ram desmontadas. 

« E! mais de meia nouto; o general 
em chefe está conferenciando com lord Ra- 
glan é Omer-Pacha; decidiu-se o ataque. 
Estão reunidas as tropas designadas desde 
a vespera. A esquadra não. permanece 
inaeliva em quanto isto se passa. Os n9s= 
sos navios atravessados diante do porto vi- 
giam todos os movimentos é procuram so- 
bre tudo impedir com uma saxaiva: do 
bombas a passagem dos reforços: que os 
russos recebem do lado do Norte. As es- 
quadras allindas dirigom, tambem o fogo 
sobre os fortes exteriores e ameaçam a es- 
tacada. O intuito: dos almivântos é ovídeu- 
temente forçar a eutradase vir no momen= 


principe da Prussia pante/de Bar- 
ig mn do arde pa 5 PPraborgo 
mai! 


MDA voos 


e “enisivo eoncorcer pará 0 alague gem 
b y 


z 
E 


ad Foram “tomadas pelos. 
ultimas disposições. A opera 


indicada; o centrovdo ataque é confiado | 
vo general d'Sulemarre , tendo ds suas or=| 
dens as brigadas de Nise Breton, O ata- 
quo da direita é conduzido: pelos gonornes 
Brunetie Mayra com 3 brigadas. A es- 
querda” era reservada aos inglezes que de- 
viam marchar sobrecas obras do Redente, 
A's 3 horas, a um signal feito do Mamelon 
Verde, avançam as columnas e marcham 
em seguida numerosos destacamentos de 
sapadores, com escalas, cestões e fachi- 
nas. 

« As tropas cheias de enthusiasmo 
correm resolutamento para o inimigo, não 
obstante o fogo de metralha e mosqueta- 
ria, A columna d'Autemarre chega nos re- 
ductos do centro, diante do grande bastião 
de Malakoff, cujos parapeitos são esgala- 
dos e tomados. E" tal o impeto dos nos- 
sos soldados que a maior parte dos arti= 
lheiros russos cahem sob as suas bayone- 
tas. E" nas suas mesmas Daterias que se 
esperam as reservas russas que chegam. em 
massas enormes. Apesar da exiguidado do 
espaço oceupado. por nossos soldados, man- 


| tem-se alli com uma constancia heroica, 


e as uctuam sobre a 
torre. 

Ao mesmo tempo marcham sobre a 
Gireita as tropas da divisão Brunet; mas 
vs numerosos barrancos a! atravessar, Os 
aceidentes naturaes ou accumulados pela 
defeza obrigam-as a fracionar-se. Desde 
esse momento, o ataque sem perder a sua 
impeluosidade, torna-se menos efficaz. Ot 
gam uns depois dos outros, e os que pri- 
eiro chegam vêem-se a braços com um 
inimigo cem vezes superior, Alli trava-se 
um combate homerico, os nossos soldados 
lutam com furor e persistem em avançar 
apezar do sen pequeno numero e da sua 
posição desvantajosa. Mais longe outros 
destacamentos , tos sobre os pontos a 
ar das contra os Das- 
es, Mas é Lrahida a sua' coragem. As 
escadas são muito curtas, ou porque se não 
caleulasse bem acaltura do obstaculo, ou 
porque os russos cavassem mais os fossos. 
Finalmente esta terrivel e inevitavel disper- 
são de nossas forças, neutralisando o ata- 
que da direita, compromete o, sucgesso 
do centro. Comtudo o encarniçamento dos 
nossos augmenta, continuam a combater 
e procuram desviar os obstaculos. Mas o 
intuito do ataque geral tinha avortado, a 
pezar de tanta bravura e dedicação; o go- 
neral em chefe não querendo compromet- 
ter mais as Lropas empenhadas par um 
suecesso que só pudia ser incompleto,  fel- 
as relirar. 

4 A retirada operou-se em ordem e 
e sob a protecção das reservas. Os russos 
não Sahiram das suas linhas ; mas os gru- 
pos dos nossos soldados, isolados nos 
sos ereduetos já tomados sofireram muito. 
Foi neste momento de confusão 'que fica- 
ram prisioneiras certo numero dalles,;com- 
pletamente isoladas no ardor que os leva- 
va dvante. 

« A mpior parte delles combatiam ain- 
da, eba cortas posições onde 'se mantil 
veram todo o dia sob um fogo incessante. 
E” provavel que se conseguisse poder des 
sembaraçal.os. esta, noite. E' oque tambem 
me certificam homens trazidos aos bospi- 
tnes. 

« Não foi menos resoluto o ataque in- 
glez á esquerdu. Os nossos alliados apo- 
deravam-so dos approches do Redente Lo- 
mando por-detraz as baterias e os artilhei- 
ros | russos, Mas com elles! houveram os 
mesmos obslaculos para o sngcesso Achar 
vam-se expostos ao fogo crusado do Re- 
dente e Are navios russos.  Mantiveram- 
se corajosamente e com o maior sangre frio 
nos terrenos conquistados; mas por fim 
foi preciso desembarngal-os. Os inglezes 
tiveram alli perdas bem lamentaveis, Citas 
se o: bravo general, Campbell, o coronel 
Eyre e o coronel Yea entro os seus mor- 
tus. sda 


nossas “bandeiras 


« Do nosso: lado: perdemos o. general 
Brunet, que desde o princípio das acção 
dera o esemplo de uma heroica intrepidez 
o sangue frio. O general Mayran está fe- 
rido; as tropas de sja divisão são as que | 
mais sofreram. Avaliam-se as nossis per- 
das em mais de 3000 homens postos fóra | 
do combate. Entre estes devem contar-se 
os quo se extraviaram- pelas obras russa: 

“« Este utesastre “om nada” desanima 
nossas tropas: Não diminuiu sua confiança 
esespenam com unpacienaia q momento de) 
se dlpslorrarem O teposar o cheques Às nos 
sas posições são mais “solidas que nunca, | 
A nossa artilheria continua a atirar e en- 


| senta novas complicações, 


valve sã praçadtama cinta; de fogos? Toda 
a noito durou o bombardeamentos, (e os 
nossos vasos; fizeram, egualmente um fogo. 
infennal, Os russos devem: pais: ter bas- 
table que fazer om sm) casa y eomprchen- 
de-sei que não tenbarh tentado visitar-nos, » 


Tio 
Bo; NAPOLES, 

Noticias de Napoles dizem: que alli tem 
havido grande: numero de prisões polític 
Todas as communicações com o Piemonte 
são rigorosamente vigiadas. O governo nas 
potitano augmentow os direitos sobre tados 
os corenes exportados, e prohibiu positiva 
mente a exportação de cordame e de: pro- 
visões para uso do exercito dafinimea. Os 
ministros de França e Inglaterra protesta- 
ram contra: esta medida, I 

HESPANHA. 

As noticias do reiho. visinho não são 
das mais satisfactorias. Os succêssos de 
Barcelona e outras povoações de Catalunha 
vieram ageravar a siluação, já bastante ag- 
gravada pelas partidas carlistas que” que- 
riam. resuscitar q guerra civil A classe 
operaria comeca a agitar-se naquela” pro- 
vincia, pedindo augmento nos' preços dos 
salarios, proclamando o direito «Wassácia- 
cão, e misturando a política nas questões 
fabris. Eis o que diz a «Gaceta» de 6 
sobre aquellos processos nasua parte of- 
ficial = 

« Na Catalunha “a questão fabril apre- 
No dia 2 do 
corrente ás 9 da manha, os operarios, sem 
causa conhecida, abandonaram simultanea- 
mente” as fabricas, “tanto cm Barcelona co- 
tg nas povoações immedíitas” de Gracias 
Badaléna, San Martin, Gormella, San An- 
qué e Sanz, reunindo-se logo em grupos 
com symptomas de cameter proprio a pro- 
duzir inquietação e alarma na capital) Em 
consequencia disto o enpitão general tomou 
precauções militares e dirigiu a sua voz 
ão publico, como também 'o fez o ayun- 
tamento. O governo confia que'os meios 
concilindores adoptados pelas authoridades 
bastarão para acalmar a agitação *e res 
belecer a tranquilidade; porém se assim 
não acontecer, está resolvido a conseguil-o 
usando de medidas energicas, apoiado na 
força material, por mais custoso que lhe 
seja recorrer a! tal extromidade | sem 'em- 
bargo menos prejudicial que a“ continuação 
da desordem e os efeitos da anarchia. » 

O «Barçelonés» de 3, dando noticia dos 
successos,de Barcelonae das medidas to- 
madas pelas authoridades diz que na pra- 
ca da Boqueria havia uni indivíduo ,no- 
deado de alguns cliriosgs, q qual tinha 
nºum grande pão içada una biifdejra en- 
carnada com, às seguintes! palnvras Pk Vicg 
Espartero : Associação ow morte. Pão'ctra- 
balho.» 

Foram fechados os theatros Principal 
e do Circo. 

Em Madrid recaben-se uma paeticipa- 
ção: telegrapiricn: do conshl hespanhol em 
Perpinhão, com data do dp, gornento, (no 
qual particip: para O seu governo quo 
Marsal havia sido completamente derrota- 
do, e que 44 homens da sua facção já ti- 
nham entrado em França. 

O «Times» de 7 tambem traz uma 
participação - tolegraphica -d'aquella cidida 
em que se annuncia esta mesma dorrata e 
que 14 homens da partida de Marsal tinham 
sido mortos, procurando 44 refugio em 
Prança. 

Uma outra participação que publica o 
mesmo jornal, tamsmittidande Barcelona 
em 5 do corrente, diz «o -seguinto 

«0 trmulto: dos obreiros continua. 
A opposição é sómente passiva. Os a 
sinos foram presos. A milicia conserva-se 
fiel. Uma deputação foi mandada a Ma- 
drid. 


“Parava Catalunha: já tinham paetido do 
Madrid 3 regimentos e na noute da:6fiar- 
tiria tambem para aguollo- poúto o  rog 
mento da Princezas!) am 

O nr. Franquetpedin 'a san demissão 
de governados civilide Barcelona, Favstbs- 
jituido o pelo. snes Loshocas que palito 
dia 5 4 noute pela malla-posta pavá a ia- 


Itau. « ' 


—————— e mei 


PARTE COMMERCIAL. 
CARGAS MANIPESTADAS NA ALFANDEGA 
— po PORrO TO 
Em 10 11 de Julho 


AVEIRO. — Baloiva St. Anna Wlhavo, 


k 


| O COMMERCIO. 


com AS moios de sal, a Marcelino da Gosta | 


Mendes. 


LISBOA. — Cabique Nova Adelaide, 
com 14:000 tijolos, 393 couros, 750 paus 
de campeche, 76 volumes, 15 caixas, é no 
Jatas, com betume, breu, vidros, e agua 
zaz a Daniel Temão & 0º 

LISBOA. — Hiate Oliveira, com 200 
caixas, 7 barricas, 19 volumes com sabão, 
massas, banha, 1 porção de canelas de 
Doi, 70 carrradas de barro, e 95 volumes 
com: polvora, a Daniel Irmão & €.º 

SAFFI POR LISBOA. — Escuna ingleza 
Temperança, com; 265 moios de milho a 
José Jones. E 

LISBOA. — Rasca Leôa, com 98 moios 
de milho a Daniel Irmão & €.º 

SETUBAL, —Hiate Conceição, com 41 
saccos com arroz, e 100 moios de sal, à 
Coelho Lima & €.º já 

LISBOA. — Rasca Rapida, com 5 cai- 
xas, 1 barrica, e 6 volumes com louça, 
bolaxa, e-armação do sege a João da Ro- 
cha e Souza. a R 

ALMERIA POR PORTIMÃO. — Bregan- 
tim hespanhol Edwiges, com 1500 fanegas 
de milho, 284 barras de chumbo, o 16 
milheiros de esparto a José Pereira Car- 
dozo 

SETUBAL. — Hiate Lealdade, com 195 
saccas com arroz, 2 barris de manteiga, 
e 100 moios de sal a Daniel Irmão & 6.º 

TERRA NOVA. — Escuna ingleza Iza- 
Della, com 1:584. quintaes de. bacalhau, a 
Noble € Murat. 

SETUBAL. — Rasca St. Maria, com 2 
pipas com azeite, 67 saccos com arroz, e 
bs moios de sal, a Daniel Irmão & C. 

BRISTOL. — Barca Fernandes 1.º, com 
42h47 feixes de ferro, 4:290. barras, 210 
barras correntes, e 2 ancoras, e 7 saccos 
de goanno, a José Fernandes Coelho. 

VIANNA. — Rasca Conceição Feliz, com 
529 quintaes de cortiça, 24 barris 'de en- 
xofre, e vazias, 34 volumes de mobillia, 
ferragens e uma porção de remos, a Daniel 
Irmão & €.º 

ILHA DES. MIGUEL, — Hiate Boa Fó, 
com 184 moias e 22 alqueires; de milho a 
Manoel Vicente d'Araujo Lima. . 

MALAGA POR LISBOA, — Hiute Flor 
de Villa do Conde, com 2:030 fanegas do 
milho, a José Pereira Cardoso. 


—— — 


VINHO EXPORTADO. 


Bs A. Cl. 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 30 de Junho. 16:860 2 8 
Dito em 2a 9de Julho... 744 5.3 
Despachado em e 10 
Para Inglaterr: 169 
Para o Brasil 10 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 


LISBOA 8 DE JULHO. 


ENTRADAS. 

PORTO, 19 horas. — Vapor D. Pedro 
c. Santos, varios generos. 

IDEM, — Hiate D. Pedro 4.º, e. 
Sampaio, madeira, 

S. MARTINHO, 24 horas. — Hiate Adelaide, 
e. Almeida, carvão e encommendas. 
IDEM, 30 horas, — Hiate Santa Barbara, 

Seteiro, carvão e mais generos. 
SETUBAL, 24 horas. — Bateira S. José, c. 
Rodrigues, madeira. 


5.º, 


SAHIDAS. 


PERNAMBUCO, —Brigue Viajante, c. Santos, 
vinho e varios generos. 

HALIFAX. — Barca ingleza Concordia, c. 
Perrin, sal. 

MARSELHA. — Polaca sarda Giusoppino, c. 
G. Graflione, fazendas. 

ILHA DE S. MIGUEL: — Briguo Argo, c. 
Machado, pedra de cal e encommendas. 

SETUBAL. —Hiate Horisonte, c. Assumpção, 
cortiça. 

IDEM — Hiate Flór do Sado, c. Silva, en- 
commendas. 


IDEM. — Hiate Teimoso, c. Leilão, encom- 
mendas. 
IDEM 


— Bateira Conceição de Maria, c. Ta- 
vares, lastro. 
Cahique do arsenal Restauração. 


—— mem 


eso 
SETUBAL. — Hiate Paquete d'Aveiro,s 
com 260 moios de sal, a Daniel Irmão & 0.º | 


“1 PORTO 41 DE JULHO. 
so ii? ENTRADAS. à 
VIANNA. — Rasca Conceição Feliz. e; Val- 
verdo, 2 dias, cor! e ensoíro no C. 
S. MIGUEL, — iate Rapido, e. Nova, 7 
milho a Frmncisco Mello Abreu. 
liate Boa Pé, e. Vaz, 7 dias, mi- 
jo oe t mio, 
LISBOA. — Patacho Maria, e: Silva, 5 dias, 
milho a Nuno José Villaça, 


30 de Junho de 1855; publicada 
de lei de 19 de Junho de 1844. 


ANUNCIOS. 


COMPANHIA SEGURANÇA. 
ABBADO 14 do corrente, pelo meio 
dia, no edificio da Praça, em con- 
formidade do convite já feito aos snrs. 
accionistas na circular de 25 de Ju- 
nhoultimo, se ha-de reunir Assemblea 
Geral para ouvir lêr o parecer da com- 
missão de exame de contas, e proce- 
der á eleição da nova Direcção. 
Porto 11 de Julho de 1855. 

Manuel Gualberto Soar: 
Secretario. | 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLIC 
ELA presidencia da: Companhia Uti- 
lidade Publica são prevenidos os 

snr. acionistas, que em conformidade 

dos artigos19 e 21 do capitulo 5.º do 
estatuto se reunirá ordinariamente nos 
dias 16 e 3L deste mez a assemblea 
geral de todos os acionistas de 5 ou 
mais ações, na Bolsa Cormercial ao 
meio dia, parã os fins declarados no 
artigo 22 do mesmo capitulo, é para 
rr um secretario da assemblea ge- 
ral. 
Porto 8 de Julho de 1855. 
O presidente da assemblea geral, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
[554] 

E tm so 

nes Marques da Cunha, com esta- 

belecimento de vinho verde na rua 
da Fonte Taurina desta cidade faz pu- 
blico que não continua no mesmo so- 


J 


ASSOCIAÇÃO CO 


ONTA d ita e despeza das obras do Edificio da Praça e Tribunal do heroi l 1 
“or ds tinha E e Commercial do Porto em conformidade do artigo 3º da Carta 


HULL — Brigue | 
20 dias, carvão 


madeira. 


pela À 


| - Schiatino, trigo. 
', | LIVERPOO] 


igue sardo Sincero, c. 


GLOUCESTER. — 
gue inglez Princess Royal, 


| vinho. . 
- DEN I2. 
| HORAS E 36 MINUTOS DA MANHA. 


' Era: 
“Nada se avista fóra da barra. 
Vento L. (brando) e q mar bom. 


—110111 mm 
JERCIAL DO PORTO. i 


Commercio desdo o 1.º de Mai até 


" — RECEITA: — — DESPESA. — 
pos Bor 30 |P tes 3 Es Hip ortiiciaido 
v! SA “tri 1:9378407 Junho ago nestes 3 mezes, importancia dep - 
Abril 1 | SALDO da conta do 1,º trimestre. ..... TAM un rias material, da ao Cem à ip 
di Ala. h ' .0s 59 : up 
30 | Rendimento da Quotisação neste mez. s38g495 os documentos n. 4 ER | 
i j 8108880 1 
Maio Rs! Dito » »o » h) w | Pedreiros.... 787400 
j 775454 É.) Carpinteiros. 984325 
SERÃO qe no 2 Co ça E Ti ota 4TED3O 
Pedra... 3658290 
= | Madeira. 3678730 
E Progos, chumbo, tintas de. 518375 
E | Cal etelha.. 328400 
=. | Serralheiro... 8645 
Ferr.º (aguçadura de ferramt.º)| 288048 
w | Publicação das. contas... 13920 
Z Miudezas para o Tribuna 128990 
8, | Extracção de entulhos . 935600 
E | Ordenados a diversos. 828600 
Gratificações a diversos.. 428000 
Reis. 328858 
SALDO a fuvor a conta nova 298469 
E 5 4:3628927 8. EM Reissi o 4:3628327 
Junho 2 SALDO a favor em Conta nova.... Reis 2,2295469 


Porto 9 de Julho de 1855. 
Barão de Massarellos, Presidente. 
Isidoro Marques Rodrigues, Secretario. 
Antonio Gomes dos Santos, Thesoureiro, 


por obrigações algumas de hoje em 
diante, nem por tudo que acontecer 
naquella caza seja quem quer que for 
que nºella de novo se estabeleça, ainda 
mesmo que seja mulher do annun- 
ciante, pois este lhe retira toda e qual- 
quer authorisação e por nada fica res- 
ponsavel. Porto 12 de Julho de 1855. 

José Marques da Cunha. 

[552] 


À MANHÃ pelas 5 horas da tarde nos 
armazens das casas do snr. José 
da Cunha Lopes, na rua debaixo e) 
Villa Nova de Gaia, se venderão em: 
leilão a quem mais der uma porção 
de madeira de bordo, algumas meias 
pipas e barris de quarto, e algumas 
pipas: de madeira de Quebec, isto para 
liquidação de contas. [556] 


ENDE-SE uma morada de 
E: casas de tres andares sitas 
E=54 no largo de S. Chrispim n.º 32 
e 33: quem as pertender: falle com 
seu dono na: rua: do Almada n,º:58, 


[552] 


S surs. W.” Stannius & €.º encarre- 

garam com a sua, procuração  du- 
rante a ausencia do sor. W.” Stan- 
viusmesta cidade os snrs: CT. Gerslla- 
cher e Adolpho Wandsehneider. [546] 


ACINTHO Rodrigues de Carvalho e 
mulher, moradores na praça da Sé 
da cidade de Lamego, fazem publico, 
que tem comprado a'Joaquim Rodri- 
gues e mulher, moradores na rua Di- 


bredito estabelecimento nem responde 


reita da mesma, o olival que.os mes- 


mos possuiam na carreira da Cone- 
ga da freguezia da Sé, a partir com 
os: annunciantes, e com o olival que 
traz Antonio Ferreira Alfaiate. Quem 
se julgar com direito ao producto da 
venda do dito olival, devem os ausen- 
tes no praso de 60 dias, e os presen- 
tes no de 30 dias a contar da data da 
publicação vir deduzir sua acção, sob 
pena de não mais lhe ser admittida 
em direito. [545] 


MESA da Santa Casa precisa de 
; um, medico e de um cirurgião ex- 
ternos, e de um cirurgião interno, e 
bem assim de um presbilero para o 
serviço do hospital de choléricos, na, 
casa dos herdeiros do exe.”º visconde 
de Veiros, que ella vai administrar; 
— os snrs. que queiram ser nomea-: 
dos concorram á secretaria da Santa 
Casa, aonde o official maior tem or- 
dem para fazer todos: os ajustés. 


p had 


COMPANHIA: GARANTIA. 
O dia 26 do présente, “ao meio dia, 
perante a Direcção, na Rua Nova 
dos Inglezes n.º 76, hão-de: rematar- 
se cinco acções por fallecimento do 
accionista, o snr. José, Lopes das Ne- 
VS leio , cia É - 
Porto 10 de Julho de 1855. 
Os Directores, 


Antonio de Sousa Barbosa. E 
€ H. Noble, [554] * 


esponsavel, B. J. V. MURTA. , 


PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMMERGIÓ 


